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Consequência de comida baiana obrigou casal a ser examinado 

Pimenta provocou sintoma 
Patrícia Andrade  

O aeroporto de Brasília teve 
ontem urna manhã agitada. Um 
;casal de austríacos, que ia de Sal-
wador para Manaus fazendo escala 

- em Brasília, teve de descer na cida-
de porque apresentava sintomas 
-da cólera. Segundo Marilene 
Keischbaun, que fala português, 
seu marido Michael foi três vezes 

.fio banheiro no avião e o comissário 
.de bordo avisou aos inspetores de 
saúde, de plantão no aeroporto, 
que havia um caso de suspeita da 
doença. Os dois turistas foram en-
,tão conduzidos ao Hospital Regio-
nal da Asa Norte, onde um médico 

,os examinou e constatou que o qua-
rdro não era de cólera. Tanto Mari-
lene como Michael vêm tendo diar-
réia há sete dias e acham que o 
mal-estar foi ocasionado pela comi-
da baiana "com tempero muito for- 

- te e sempre carregada de 
pimenta". 

Marilene e Michael tiveram de 
adiar a viagem para Manaus até o 
final da noite de ontem e se mos-
travam inconformados com o asse-

' dio da imprensa. "Ficamos preocu-
pados com as notícias que saíram 
na TV, pois temos parentes em São 
Paulo que vão achar que nós temos 

:cólera", explicou Marilene. Ela 
disse ainda que tem medo de que a 
informação chegue à Áustria, apa-
vorando a família e os amigos  

deles. 
História diferente 

O temor dos turistas foi tão 
grande que eles chegaram a acio-
nar a embaixada do seu país, pe-
dindo que a notícia não fosse mais 
veiculada pelas televisões e jornais 
brasileiros. Uma funcionária da 
embaixada se encarregou de telefo-
nar para todas as emissoras e soli-
citou que as TVs dessem uma nota 
explicando que os austríacos nãd 
estão com cólera. 

A versão dos inspetores de saú-
de sobre a história é um pouco dife-
rente da contada pelos turistas. 
Eles disseram que os próprios aus-
tríacos comunicaram ao comissário 
de bordo que estavam tendo diar-
réia há uma semana e por isso fo-
ram conduzidos aos HRAN para 
ser examinados. No hospital, rece-
beram soro oral e foram orientados 
sobre como se alimentar a partir de 
agora. Marilene Keischbaun ga-
rantiu que não tinha o menor re-
ceio de estar com cólera e afirmou 
que ela e o marido tomaram vacina 
contra a doença ainda na Austria. 
O casal está indo para Manaus e 
hão mostra preocupação de pegar a 
doença naquela região. Eles so não 
querem ser protagonistas de mais 
uma confusão quando voltarem do 
Norte e tiverem que passar por 
Brasília. "Quero só ver se vai ter 
todo esse teatro quando a gente 
voltar de Manaus", ironizou 
Michael. 


